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ATA DA 1ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA 6 

DO RIO PARAIBA – CBH – PB DO ANO DE 2018 7 

Aos dez dias do mês de abril do ano de 2018, às 9h00min, no Auditório do CENTRAC, Campina 8 

Grande-PB realizou-se a 1ª Reunião Extraordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba 9 

- CBH-PB do ano de 2018, o Sr Ulysmar Curvelo Cavalcanti, Presidente do CBH-PB, fez a 10 

abertura da reunião lendo a pauta a ser tratada: 1) Informes da Diretoria do CBH-PB; 2) 11 

Apresentação do Projeto do Sistema da Adutora TransParaiba (Representante da 12 

SEIRHMACT); 3) Deliberação da Comissão Eleitoral para o Processo Eleitoral do CBH-PB; 13 

4) Palavra facultada; 5) Encerramento. Passou-se para o segundo ponto de pauta. 2) 14 

Apresentação do Projeto do Sistema da Adutora TransParaiba (Representante da 15 

SEIRHMACT): O Sr. Sérgio iniciou apresentando o ciclo do projeto que vai desde a fase de 16 

levantamento até a fase de contratação. O projeto foi denominado de “Projeto de Segurança Hídrica 17 

do estado da Paraíba”, o Banco Mundial recomenda que ocorra a participação de toda sociedade, dos 18 

jovens e dos demais envolvidos, o objetivo dessa consulta é atender a demanda definida pelo Banco 19 

Mundial visando atender  aos procedimentos sociais e ambientais adotados nas fases do projeto, leva 20 

bastante tempo até chegar a fase de contratação, em torno de um ano e meio, existem critérios de 21 

avaliação que devem ser aprovados ao longo do plano, e existem critérios bastantes complexos 22 

ligados à temática ambiental, o plano por se tratar de uma parceria com o Banco Mundial deve ser 23 

aprovado em Washington, então estamos correndo contra o tempo pois ele deve está na mesa do 24 

Senado e ser aprovado até agosto, citou o Palestrante. O Sr. Sérgio falou que já está sendo feito todo 25 

levantamento e cerca de 70% já foi concluído, deve-se garantir a oportunidade de participação 26 

social, e na fase de contratação os estudos ambientais  para que sejam incorporadas sugestões e 27 

comentários relevantes, também deve-se validar junto às partes interessadas os termos de referência. 28 

Entre os três componentes que formam o projeto, está a parte de gestão dos recursos hídricos, tanto 29 

por meio CAGEPA (Companhia de Água e Esgotos da Paraíba) quanto da AESA (Agência 30 

Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba), já que esse primeiro componente é específico 31 

para quem controla os recursos hídricos do Estado, esse componente foi dividido em quatro itens, 32 

que é a atualização da base cartográfica, fortalecimento institucional e operacional da AESA, 33 

atualização dos equipamentos tecnológicos, e por fim modernização e ampliação das ações e 34 

monitoramento hidrometeorológico, com todos essas melhorias vai ser possível se ter uma 35 
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fiscalização em tempo real já que teremos um sistema totalmente mecanizado, vai haver uma 36 

reengenharia e reorganização da CAGEPA, pois a mesma é uma empresa antiga e hoje o sistema da 37 

empresa não dispõe de uma gestão eficiente . O segundo componente diz respeito a estruturas 38 

hídricas, construção de barragens, é necessário ser feito uma caracterização completa dos locais que 39 

precisam dessas obras, determinação do volume dessas barragens, dentre outros aspectos, então não 40 

temos condições de fazer isso devido ao tempo curto, e por isso seria necessário contratar uma 41 

empresa para fazer esse levantamento. O terceiro componente é relacionado a otimização do sistema 42 

de abastecimento e esgotamento da cidade de João Pessoa, foi constatado que o esgotamento já está 43 

no estado limite, e é imprescindível a construção de reservatórios para aumentar essa capacidade de 44 

esgotamento, além de se fazer a automação do abastecimento da grande João Pessoa. Estamos 45 

atualmente na fase de preparação do relatório desde  2013, após essa fase de preparação entra na 46 

fase de avaliação do Banco Mundial, o mesmo vai avaliar o risco desse projeto ser cumprido, avaliar 47 

o tempo de execução, orçamento, itens ambientais, para atender a tudo isso foi feito um 48 

levantamento de campo. Além de cumprir a exigência de legislação do Estado, tem que cumprir os 49 

requisitos do Banco Mundial, que é muito criterioso e exigente. Depois da avaliação vai para a parte 50 

de negociação, fazer ajustes, depois aprovação, implementação, e posteriores avaliações. O objetivo 51 

é alcançar a segurança hídrica através da gestão dos recursos hídricos, por meio da AESA, da 52 

CAGEPA e até da própria Secretaria de Recursos Hídricos, já que esses orgãos vão dispor de uma 53 

base cartográfica atualizada e recursos tecnológicos, dando assim mais controle e qualidade, 54 

possibilitando o aumento da oferta de água, otimização do sistema de abastecimento e esgotamento 55 

da grande João Pessoa. Essa base cartográfica diz respeito aos projetos atualizados, levantamento 56 

dos terrenos, planejamento de uma banco de dados atualizado, promovendo a redução dos impactos 57 

ambientais, otimizando tempo e recurso.  Esse projeto vai ser fundamental para captação de recursos 58 

para AESA,  visando otimizar a gestão do órgão e dar maior suporte tecnológico, a aquisição de 59 

novos equipamentos vai fazer com que a AESA tenha condições de realizar o seu trabalho com 60 

qualidade e eficiência, aquisição de  estações termo-volumétricas, aquisição de dois sistemas 61 

automáticos, seis equipamentos de medição de vazão por sonda, e  aparelhos para monitoramento da 62 

qualidade da água, vai ser montado na AESA todo um aparato tecnológico para fazer o 63 

monitoramento em tempo real, por meio de computadores e satélites, para levar a realidade de 64 

campo para dentro da agência executiva, e fazer com que ela possa desenvolver o trabalho dela sem 65 

limitação, de uma maneira mais eficaz. Em relação a CAGEPA funciona da mesma forma, vai dá 66 

condições a empresa de otimizar o trabalho, e prestar um serviço com maior rapidez, oferecendo 67 

mais recursos humanos e treinamentos, e fazer uma reorganização institucional, além de incluir a 68 
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parte da engenharia, e com isso melhorar a gestão, fazendo com que os níveis e indicadores da 69 

empresa sejam atingidos. Também vais ser possível fazer um levantamento dos recursos hídricos no 70 

estado, tendo um acompanhamento dos níveis nas barragens, foi feito um levantamento de 1994 até 71 

2017 da quantidade de chuva no estado, verificando que a partir de 2012 foi registrado um índice 72 

bem menor, e isso acarreta diretamente em uma diminuição na disponibilidade de recursos hídricos, 73 

e devido a isso foi feito pelo estado uma série de ações para minimizar os impactos da seca, de cento 74 

e sete reservatórios registrados apenas dois atingiram sua capacidade máxima, e isso mostra que 75 

ações precisam ser feitas diante dessa situação que se tornou emergencial, e é por isso que o governo 76 

está tentando esse financiamento com o Banco Mundial, a vantagem é que a taxa de juros é baixa, e 77 

sai mais barato pro Estado, foi verificado que cerca de 23 municípios do semi-árido estão em 78 

situação de emergência, entre os projetos que o governo do estado buscou para minimizar esses 79 

efeitos alguns estão concluídos e outros estão em andamento, como por exemplo sistema de todos, o 80 

canal acauã-araçagi que está com quase 60% da obra concluída, terá uma vazão de dez metros 81 

cúbicos por segundo e atenderá a uma população de cerca de seiscentos mil habitantes, garantindo 82 

sustentabilidade hídrica e destinação da água para outros usos como a agricultura, há também a 83 

construção e recuperação de barragens, programa água para todos com construção de barreiros para 84 

atender a comunidades pequenas que são mais isoladas, construção de poços, projeto de utilização 85 

dos dessalinizadores para atender a comunidades afastadas, projetos de esgotamento sanitário. 86 

Voltando para o segundo componente a respeito do canal da transposição e da Trans-Paraíba, a 87 

construção do canal de Curimataú com captação em Boqueirão, que representa 36% do valor total 88 

do projeto, o projeto São Francisco tem uma extensão de duzentos e dezesseis quilômetros, o eixo 89 

norte está com 80% da obra concluída, até monteiro vai ser feito dois canais, também vais ser feito 90 

obras para atender a população ribeirinha ao longo do canal. Em relação ao Trans-Paraíba, o eixo 91 

leste e norte da transposição dentro da Paraíba, está com quarenta e três quilômetros de obra 92 

construída no eixo norte, e no eixo leste vinte e nove quilômetros, que já está sendo utilizado, em 93 

operação. Quanto aos dois ramais que nos interessa são o do Cariri e Curimataú, está sendo feito o 94 

levantamento e reassentamento da população que se encontra ao longo do canal, e toda a parte de 95 

indenização para atender as necessidades dos moradores. O eixo de Curimataú é uma contrapartida 96 

do Estado, ou seja o próprio Estado precisa iniciar a execução da obra, o Banco Mundial quer 97 

confirmar que a obra já está em andamento, pois faz parte de uma de suas exigências, vale salientar 98 

que essa obra não pode parar, pois está sendo fiscalizada pelo próprio gerador do recurso, a sua 99 

construção deve também atender às exigências do banco, devido a isso o Estado já deu início às suas 100 

atribuições e a  tubulação já está no local da captação, e a obra já está encaminhada, ela sai de 101 
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Boqueirão e já está com cinco quilômetros executados, o prazo para execução é de quatro anos, 102 

deste ramal é feito uma ligação para o Cariri, esse canal não vai comprometer a vazão que chega do 103 

são Francisco nem a vazão do reservatório de Boqueirão. O terceiro componente, em relação ao 104 

esgotamento e abastecimento, vai ser investido recursos na rede de tubulação, cerca de 48% de 105 

perda de água é constatada pela CAGEPA, e esse projeto vem com o intuito de reduzir essas perdas, 106 

serão instaladas estações de monitoramento por satélite, com uma automação em tempo real, dando 107 

pra empresa uma melhor gestão como o mercado exige, a proposta de ampliação do esgotamento 108 

sanitário em João Pessoa, ampliando a capacidade de tratamento das duas estações que tem na 109 

cidade, fazendo com que haja a preservação das bacias hidrográficas tratando esse esgoto, um dos 110 

locais de tratamento do esgoto é realizado nas pedreiras localizadas no baixo Roger, e destinado 111 

para o mangue depois de tratado, verificou-se que já está havendo um esgotamento dessas pedreiras, 112 

então a proposta é ocorrer a ampliação dessas áreas por meio de desapropriação, outra parte das 113 

ações é realizada em conjunto com a população local. O trabalho realizado deve atender a 5 políticas 114 

de salvaguarda, uma delas está relacionada a avaliação ambiental, levantamento socioeconômico da 115 

população atingida pela obra, recursos físico-culturais, reassentamento involuntário e impactos 116 

causados. Entre os pontos de interesse do Banco Mundial, estão mudanças climáticas, condições dos 117 

trabalhadores, relacionamento com as partes interessadas . O Banco Mundial tem uma fiscalização 118 

criteriosa, em relação ao acompanhamento das ações, e deve está tudo de acordo, se não o mesmo 119 

pode suspender o recurso. Depois da apresentação do “Projeto de Segurança Hídrica do estado da 120 

Paraíba” ,foi levantada a questão das barragens contempladas, sendo pensado de início em cinco 121 

barragens, porém devido ao curto prazo para se fazer o levantamento geral das barragens que deve 122 

ser feito, e a necessidade da contratação de uma empresa para se fazer isso, essa abordagem foi 123 

retirada do projeto, para não comprometer ele como um todo. O Sr. Aristarco Dias (EMATER) 124 

perguntou quando a obra do canal de Acauã vai atender a população, e o Sr. Sérgio respondeu que 125 

no final do ano que vem ele já está atendendo a população, com a vazão de água vinda do São 126 

Francisco, o mesmo também levantou a questão da porosidade nas pedreiras de calcário para ser 127 

utilizada no tratamento do esgoto se não poderia gerar infiltração e contaminação do solo, o Sr. 128 

Sérgio respondeu que não foi constatado em nenhum momento a contaminação no local, pois que 129 

elas já vêm sendo usadas para esse fim. O Sr. João Batista levantou a necessidade de ser incluído no 130 

projeto as unidades de conservação do Rio Paraíba, para proteção do manancial, o Sr. Sérgio falou 131 

que levaria a proposta de inclusão da sugestão, mas devido ao prazo já está curto seria difícil incluir 132 

a proposta. Em seguida passou-se para o terceiro ponto da pauta. 3) Deliberação da Comissão 133 

Eleitoral para o Processo Eleitoral do CBH-PB: O Sr. Ulysmar explicou que o mandato termina 134 
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com a posse dos membros eleitos nas plenárias setoriais e continou apresentando a proposta de 135 

formação de uma comissão do comitê com a participação das diversas entidades, sociedade, 136 

universidade e poder público, a para compor a comissão eleitoral para coordenar e acompanhar o 137 

processo eleitoral de renovação dos membrso, continuou apresentando as atribuições da comissão 138 

eleitoral, como: ter comunicação direta com os órgãos gestores e entidades representativas da bacia, 139 

publicar a ata das plenárias de eleições, dentre outras atribuições. A comissão ficou composta da 140 

seguinte forma; como membros titures: 1. Kristeny Leite Chaves, 2. Hélio Freitas, 3. Waldemir 141 

Fernandes de Azevedo. E como suplentes, respectivamente: 1. Cláudio Brandão Costa, 2. André da 142 

Silva Santos, 3. Maria de Lourdes Barbosa de Sousa.  Nada mais havendo a tratar a reunião foi 143 

encerrada, eu, Sra. Elma Maria de Araujo Pimentel, Secretaria Geral, lavrei a presente ata que 144 

depois de lida e aprovada, vai com a lista de presença anexada. 145 
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